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HABITAÇÃO DE RISCO: A REPRESENTAÇÃO DAS CAMADAS POPULARES ACERCA DO SEU ESPAÇO CIRCUNDANTE E DAS SUAS CONDIÇÕES DE MORADIA. UM ESTUDO DAS FAMÍLIAS RESIDENTES NO BAIRRO NOVA VIÇOSA EM VIÇOSA, MG. 

COUTINHO, Adriana de Souza Lima (Bolsista); PINTO, Neide Maria de Almeida (Orientador) 

A habitação de risco é um fenômeno comum nas cidades brasileiras, resultado, antes de tudo, da lógica excludente em que se estruturou a nossa sociedade, que negou o acesso à terra e à moradia a um grande segmento da população, com baixo poder aquisitivo. É nessa problemática que se insere este estudo que objetiva analisar as condições de habitabilidade de moradores de áreas de risco na cidade de Viçosa, MG. As análises se construirão a partir das percepções e avaliações que estes moradores têm de sua moradia, segundo suas necessidades de reprodução social, bem como, da análise dos seus mecanismos e/ou estratégias de intervenção política no espaço vivido. Considerando a diversidade de áreas de riscos nos espaços urbanos de Viçosa, o bairro Nova Viçosa foi escolhido para esse estudo porque possui componentes físicos que o transforma numa área vulnerável e caracteriza-se como uma das áreas de risco mais críticas da cidade. Existe ainda, a pressão demográfica instalada sobre suas encostas íngremes devido ao uso inadequado do solo e hábitos coletivos que comprometem o ambiente. As categorias analíticas utilizadas no estudo serão: habitação de risco, percepção do risco, habitação precária, participação popular e estratégias de sobrevivência das camadas populares. A amostra se constituirá de uma parcela representativa de moradores que vivenciam a realidade de risco em relação às suas moradias. Os dados serão construídos a partir de entrevistas semi-estruturadas com estes moradores. A atual fase de construção do referencial teórico vem apontando para a necessidade de compreensão das práticas políticas e sociais dos indivíduos no espaço em que vivem, bem como, para a necessidade de entendimento da cultura política e das orientações valorativas que moldam as estratégias de ação e as possibilidades de participação social dos sujeitos; da necessidade de compreensão da dinâmica que se estabelece na implementação das políticas e programas setoriais e, conseqüentemente, dos vieses que distorcem sua eficiência e funcionalidade. (PIBIC/CNPq) 

